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ASSEMJÍLE A DA AÇÃO CAToLICA 

No salão nobre do Conser- 
vatório Musicai Carlos Gomes 
realizou-se, ante-ontem, a as- 
sembléia anual da Ação Cató- 
lica com a presença do exmo. 
e revmo. d. Paulo de Tarso 
Campos. Achava-se o salão 
repleto e viam-se muitos sa- 
cerdotes quando, precisamen- 
te, ás 20 horas deu-se a entra- 
da do exmo. sr. bispo diocesa- 
no, recebido por calorosa sal- 
va de palmas. Monsenhor 
Loschi abrindo a sessão deu a 
palavra ao sr. Celso Maria de 
Melo Pupo que saudou o 
exmo. prelado. O dr. Was- 
hington Marcondes Ferreira 
leu o relatório das atividades 
da Junta Diocesana e, depois, 
foram feitas as exposições dos 
trabalhos de todos os setores 
da A. C. do bispado. O Cen- 
tro do Professorado Católico, 
o. Centro Operário São José e 
a' Cruzada Eucaristlca fize- 
ram-se representar e os seus 
relatórios lidos deram a todos 
a prova de suas campanhas 
úteis, patrióticas e religiosas. 

A srta. Dirce Galvão reci- 
tou, com muita arte, a poesia 
"A Cruz" de Tasso Silveira. 

Mons. Loschi, para encer- 
rar os trabalhos, pediu ao 
exmo. sr. bispo sua benção 
para os elementos da A. C. 
e também uma palavra pasto- 
ral. O exmo. sr. d. Paulo, 
então, proferiu um elevado, 
substancioso e artístico dis- 
curso. Referiu-se, como sem- 
pre o faz, ao trabalho do sr. 
D. Barreto com palavras ca- 
rinhosas e justas. Aplaudiu, 
louvou o dinamismo de mons. 
Loschi. cuja ação parece um 
quasl milagre. Agradeceu os 
esforços dos assistentes ecle- 
siásticos, das operosas irmãs 
técnicas e das várias direto- 
rias. Doutrinando discorreu 

sobre a prece e a ação, para 
concluir; "o trabalno deve 
ser o coração repleto pela pre- 
ce transbordando-se em ati- 
vidade". O sr. d. Paulo te- 
ve, como orador, uma das 
suas noites de triunfo. 

Vieram delegações das pa- 
róquias; Mogi Mirim, Piraci- 
caba, Joaquim Egidio, Capi- 
vari e Itaplra. 

DISCURSO DO SR. CELSO 
MARIA DE MELO PUPO 

"Exmo. sr. bispo diocesa- 
no — Engaiana-se hoje a 
Ação Católica de Campinas 
para o primeiro contacto com 
o seu supremo chefe diocesa- 
no que, pela vez primeira, 
vem ao nosso meio, enciman- 
do a escala hierárquica, par- 
tilhar com seus filhos nos tra- 
balhos de ação católica e in- 
fundir. cada vez mais, aos 
seus milicianos, a segurança 
de um comando pleno de fé, 
de energia e de entusiasmo. 

Si não bastasse já o éco das 
atividades de v. excia. no 
pastoreio de almas, quer co- 
mo pároco quer como bispo de 
importante cidade do nosso 
Estado, bastar-nos-iam os pri- 
meiros dias de vosso governo 
aqui em nossa terra onde vos 
temos, mercê de Deus, nas 
munificências de autoridade 
episcopal; si não bastassem 
os testemunhos dos vossos 
diocesanos de beira-mar. bas- 
tar-nos-iam as vossas primei- 
ras e ternas palavras ao povo 
de Campinas, tão repassadas 
de zelo e dedicação, para cer- 
tificar-nos de que a Providên- 
cia Divina, pela terceira vez, 
prodigalizou a esta terra aben 
çoada novas be içãos, dando- 
nos prelado cujo coração bon- 
doso derrama, em fragrancias 
alentadoras, o bálsamo do afe 
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to, o balsamo de um amoi 
acendratío aos seus filhos, a 
maior dadiva de um coração 
de pai, a maior caricia de um 
coração de amigo, a maior ca- 
ridade de um coração beníei- 
tor. 

Vemos assim em v. excia. o 
pai extremado e amigo solici-! 
to, para arrimo nas nossasi 
fraquezas, para alento em 
nossas desesperanças. E a fé. 
a energia e o entusiasmo vin- 
dos de um coração amigo, 
profundamente amigo, conser- 
va nesta casa o facho da con- 
fiança, matando o temor e a 
timidez, para maior brilho de 
um espirito apostólico vivo e 
constante a reinar no ambi- 
ente cia Ação Católica sempre, 
ativa, sempre vigilante, sem- 
pre solicita na conquista de 
almas e no alargamento dos 
domínios de Cnsto-Rei. 

As altas virtudes do nosso 
preiaao assenhorearam-se d< 
nós desde os primeiros mo- 
mentos de convívio; devemos 
aqui assegurar a v. excia. não 
so as ternuras de filhos afe- 
tuosos mas ainda a disciplina 
de milicianos do bem, o gran- 
de respeito e a submissão a' 
hierarquia que, por bondade 
de Deus, cultivamos em nossos 
corações. 

Extasia-nos o poderio dos 
bispos, desde o bispo de Ro- 
ma, o Sumo Pontífice da Igre- 
ja Católica, alicerçado no "tu 
es Pedro e sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja"; 
tíesue S. Pedro com o seu co- 
légio apostólico recomposto] 
por Matias para o lugar de 
Judas, enriquecido pelo Espi- 
rito Santo com um pollglo- 
tismo repentino, assombran- 
do multidões de estrangeiros 
em Jerusalém pela manifes- 
tação a cada um em sua pró- 
pria lingua, quer fossem ju- 
deus, quer fossem cretenaes. 
quer fossem arábios, enquan- 
to quasi três mil pessoas eram 
batizadas e postas no numero 
dos discípulos de Jesus Cristo; 
desde S. Pedro em Roma on- 
de fixou a sede de sua igreja 
e dos apóstolos espalhados pa- 
ra a difusão do reino de Cris- 
to, participantes de todos os 
direitos e prerrogativas dadas 
por Jesus para a organização 
e estabilidade do arcabouço 
hierárquico. E é esse mesmo 
colégio desejoso de se dedicar 
inteiramente ao apostolado 
escolhendo os seus primeiros 
diaconos para dar ao cristia- 
nismo o seu primeiro mártir: 
e a mesma hierarquia a qual 
se integra, por especial aten- 
ção do céu, o grande S. Paulo, 
o apóstolo em luta incessante 
pelos mais variados recantos 
da terra então habitados, 
apostolo sob os grilhões da 
perseguição, aquele que mes- 
mo de algemas não cessou seu 
apostolado para, com S Pe- 
dro. terminar seus dias' glo- 
riosos no martírio, ele deca- 
pitado e este crucificado com 
requintes de humildade, em 
inversa posição, reduzindo-se 
diante da grandeza da cruz 
de Cristo. E' a essa hierar- 
quia, exmo. senhor, que pro- 
testamos a nossa inteira «pb- 
missão, vendo em nosso Bispo 
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